
_Resultados e discussão

No total das 32 refeições anal isadas, 53,1% referem-se a 
refeições constituídas por prato de carne e 40,6% a refei-
ções com prato de pescado. As refeições com prato vege-
tar iano representam apenas 6,3% do total de refeições ana-
l isadas (tabela 1).

As tabelas 2 e 3 sumar izam a composição nutr ic ional dos 
três t ipos de refe ições hospita lares expressas por 100 g e 
por dose, respetivamente.

É nas refeições constituídas pelo prato de pescado que se 
observam, simultaneamente, os teores mais baixos de den-
sidade energética e de gordura e os teores mais elevados 
de f ibra al imentar e sal. Este teor elevado de f ibra pode ser 
expl icado pelos acompanhamentos fornecedores de hor tí-
colas e leguminosas que normalmente compõem este tipo 
de refeições.

Quanto aos valores médios de densidade energética e de 
proteína, é na refe ição consti tu ída pelo prato de carne que 

encontramos os valores mais e levados, comparativamente 
com as refe ições de prato de pescado e vegetar iano. 

O teor de proteína mais baixo é observado na refeição cons-
tituída pelo prato vegetariano.

A análise estatística pelo teste de Kruskal-Wallis indicou uma 
diferença estatisticamente significativa entre os três tipos de 
refeição para o valor de densidade energética (p=0,038) e teor 
de proteína (p=0,011), por 100 g. Em seguida, para determi-
nar as refeições responsáveis pela diferença estatisticamente 
significativa verificada no teste Kruskal-Wallis, recorreu-se ao
teste Post-Hoc (Comparações Pairwise) com a correção de 
Bonferroni. O teste indicou que as refeições com prato de 
carne e prato de pescado eram as que difer iam entre si para 
o valor de densidade energética e teor de proteína.

Relativamente aos resultados por dose (tabela 3), observou-
-se um padrão semelhante, com valores mais elevados de 
densidade energética, proteína, gordura e hidratos de carbo-
no, nas refeições constituídas pelo prato de carne. É neste 

tipo de refeição que encontramos, também, o valor mais 
baixo de sal, em comparação com as restantes refeições. 
Pelo teste de Kruskal-Wall is, nos resultados por dose, ape-
nas se observa diferença estatisticamente signif icativa para 
o teor de proteína (p=0,0205), nos três tipos de refeição. O 
teste Post-Hoc com a correção de Bonferroni indica que a 
diferença, para a variável teor de proteína, está entre a refei-
ção com prato de carne e a refeição com prato de pescado.

Na tabela 4 apresenta-se a análise dos valores por refeição 
relativos às recomendações nutricionais estabelecidas para 
uma população de doentes adultos, com idades compreendi-
das entre os 19 e os 74 anos, que não requerem modificações 
alimentares específicas, e, considerando que a refeição do 
almoço deverá contribuir com 30% do valor energético diário.

A existência de desvios relativos foi considerada sempre que 
os resultados estivessem abaixo ou acima dos valores míni-
mo e máximo referentes às recomendações estabelecidas 
para os nutrientes e valor de energia analisados (tabela 4). 

O l imite inferior foi usado como valor de referência para ana-
lisar os desvios que estavam abaixo do intervalo de referên-

cia. Da mesma forma, o l imite superior foi usado como valor 
de referência para considerar os desvios que estavam acima 
do intervalo de referência. Qualquer valor dentro do interva-
lo de referência foi considerado como tendo 0% de desvio. 
Estabeleceu-se que houve alteração ao desvio relativo obti-
do quando esse desvio foi superior a 5%.

Na tabela 4, podemos ver i f icar que as refe ições consti tu í-
das pelo prato de carne, pescado e vegetar iano não cum-
prem as recomendações nutr ic ionais estabelecidas para o 
almoço, no que diz respeito aos teores de energia, proteí-
na e sal. Os teores de gordura, hidratos de carbono e f ibra 
al imentar estão conformes. 

_Conclusão

No total das 32 amostras analisadas, as refeições com prato 
vegetariano representaram apenas 6,3% do total de refei-
ções escolhidas pelos utentes.

No período em estudo (2017-2019), as refeições com prato 
de carne apresentaram um padrão semelhante, com os valo-
res médios mais elevados de densidade energética, proteína, 

gordura e hidratos de carbono. A refeição com prato vegeta-
riano foi a que revelou um teor médio de sal mais baixo, em 
comparação com as restantes refeições. 

Observaram-se diferenças estatisticamente signif icativas 
no valor de densidade energética e no teor de proteína por 
100 g (p=0,038 e p=0,011, respetivamente) e no teor de pro-
teína (p=0,0205) por refeição completa, nos 3 tipos de refei-
ção. Estas diferenças foram verif icadas entre a refeição com 
prato de carne e a refeição com prato de pescado.

As recomendações nutricionais estabelecidas para o almoço 
não são cumpridas nos três tipos de refeição para o teores 
de densidade energética, proteína e sal. 

A vigilância nutricional periódica, pode ter um papel impor-
tante na avaliação de tendências e na identif icação de des-
vios permitindo a implementação de ações corretivas apro-
priadas e atempadas, em benefício da refeição que é servida 
ao doente.
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Para a prossecução das suas atr ibuições, o Instituto Nacio-
nal de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) está organizado 
em depar tamentos técnico-cientí f icos onde são desenvol-
vidas ativ idades de investigação e desenvolvimento em 
ciências da saúde, de referência e garantia da qualidade 
analít ica, de observação do estado de saúde da população, 
de prestação de serviços diferenciados, de formação de 
quadros técnicos e de difusão da cultura cientí f ica.

Este trigésimo número da segunda edição do Boletim Epide-
miológico Observações publicado pelo INSA, reúne cinco 
artigos elaborados por técnicos e investigadores do Depar-
tamento de Saúde Ambiental (DSA) que traduzem em larga 
escala o âmbito de atuação deste departamento enquadrado 
nas funções essências do INSA. 

A sua ação visa fundamentalmente a monitor ização e con-
trolo da qual idade da água, nas suas diversas uti l izações, 
bem como dos locais de trabalho e condições laborais com 
vista à identi f icação de situações capazes de colocarem 
em r isco a saúde dos trabalhadores ou ocupantes de espa-
ços inter iores. Estes propósitos abrangem a obtenção e o 
fornecimento de evidência cientí f ica de supor te à decisão 
técnica e pol í t ica, no âmbito da proteção da saúde pública. 
Para o efeito, o DSA mantém uma estreita colaboração com 
todos os prof issionais e autor idades de saúde, assim como 
com a população em geral.

No âmbito da divulgação da cultura científ ica, o artigo rela-
tivo a “Novos valores-guia da OMS para cianotoxinas em 
águas para consumo humano e balneares” atualiza o conhe-
cimento a respeito da ocorrência de cianobactérias e ciano-
toxinas em águas de consumo e balneares de acordo com 

o novo guia técnico-científ ico da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) Toxic Cyanobacteria in Water – a guide to 
their publ ic health consequences, monitor ing and manage-
ment, contribuindo assim para a difusão do saber nesta área 
técnica. 

O ar tigo relativo à impor tância dos fungos na aval iação da 
qual idade das areias à luz das novas guide l ines da OMS 
para águas balneares é um fel iz exemplo da impor tância do 
laboratór io na produção de informação e conhecimento de 
supor te à decisão em saúde públ ica, no caso, a implemen-
tação de medidas tendentes a melhorar a contaminação 
fecal das areias e águas balneares e a apl icação do novo 
cr i tér io da OMS, relativamente à presença de fungos nas 
areias das praias, para atr ibuição do galardão da Associa-
ção Bandeira Azul da Europa.  

No âmbito da função referência, destaca-se o artigo "Dete-
ção de vírus entéricos por real-t ime PCR em águas super-
f iciais, subterrâneas, de consumo e águas residuais" que 
ilustra uma importante aplicação da metodologia de RT-PCR 
quantitativo em tempo real, em oposição aos tradicionais 
indicadores de contaminação fecal, na avaliação de riscos 
para a saúde associados à presença de agentes patogéni-
cos (norovírus genogrupos I e II ), nomeadamente em águas 
residuais sujeitas a tratamento terciário para reutil ização.      

Considerando a toxicidade associada à formação de subpro-
dutos da desinfeção da água, é publicado um artigo que 
ilustra o trabalho desenvolvido no âmbito da investigação 
aplicada. Neste artigo apresentam-se os resultados obtidos 
do estudo da presença de trihalometanos e halocetonas em 
águas de consumo humano e tanques recreativos, salien-
tando-se a importância da avaliação do risco para a saúde 
decorrente da exposição a estes compostos. 

Neste número do Boletim f ica também patente o trabalho 
do DSA no âmbito da prestação diferenciada de serviços 
através do ar tigo relativo ao estudo da exposição prof issio-
nal aos hidrocarbonetos aromáticos benzeno, tolueno, eti l-
benzeno e xi lenos (BTEX). Pelas suas propriedades tóxicas, 
é da maior impor tância a monitorização destes compostos 
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em espaços laborais para proteção dos trabalhadores no 
desenvolvimento das suas ativ idades prof issionais. 

Com uma equipa motivada, qualif icada e em constante atua-
lização, o Departamento de Saúde Ambiental cumpre com 
empenho e prontidão as suas atribuições com foco na saúde, 
segurança e bem-estar dos portugueses.
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